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E D I T O R I A L

A cada ano que passa, as 
exigências de aprofunda-
mento do conhecimento e 
dos processos educacio-
nais são maiores e mais 
intensas. Com o primei-
ro ano da introdução do 
Novo Ensino Médio nos 
Colégios da Rede Notre 
Dame de Educação, ve-
remos isso refletido no 
comportamento e nas 
aptidões e habilidades 
que serão desenvolvidas e 
aprimoradas para o futu-
ro profissional e pessoal 
dos estudantes, como po-
demos conferir no relato 
dos pais e aluno na repor-
tagem Escola e Família. 

A criatividade, aborda-
da no Enfoque Especial, 
é uma dessas caracterís-
ticas que tem se torna-
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Novas competências em vista 
de um futuro com propósito

do fundamental para o 
sucesso do indivíduo, e 
que as metodologias da 
nova Base Curricular No-
tre Dame buscam desen-
volver nos jovens alunos. 
Junto à antifragilidade, 
destacada na Entrevista e 
que visa preparar o estu-
dante para superação das 
adversidades, ambas são 
habilidades básicas capa-
zes de moldar a realidade 
e transformar o mundo 
em que vivem, construin-
do um futuro com propó-
sito.

Nesta última edição do 
ano, vamos relembrar as 
celebrações, como o jubi-
leu de 95 anos de funda-
ção da unidade de ensino 
mais antiga da Rede No-
tre Dame, o Colégio San-

ta Teresinha, e as ações 
espirituais e humaniza-
doras que as religiosas 
realizam nas institui-
ções educacionais há um 
século, como veremos 
nos artigos na Escola em 
Pastoral, no Serviço de 
Animação Vocacional, 
na Gestão Educacional e 
nas reflexões apresenta-
das na editoria JPIC. Esta 
edição traz ainda muitos 
relatos de experiências 
educacionais nas Parti-
lhas das vivências das es-
colas da Rede.

Que o próximo ciclo seja 
igualmente vitorioso e 
repleto de conquistas e de 
superações!

Boa leitura!
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O Colégio Santa Teresi-
nha é a unidade educacio-
nal mais antiga da Rede 
Notre da Província Nossa 
Senhora Aparecida e nos 
orgulhamos do legado e 
do trabalho incansável 
de décadas de dedicação 
para fazer acontecer a 
educação sólida com va-
lores cristãos. Somos uma 
instituição de grande im-
portância para a cidade 
de Taquara e região por 
sermos referencial de ex-
celência na educação.

A cada ano, quando os 
ex-alunos se reúnem em 
nossa escola, é visível o 
lugar que o Colégio ocupa 
na vida de tantas pessoas 
que lembram com cari-
nho, afeto e gratidão tudo 
o que viveram e apren-
deram no seu tempo de 
estudante. É motivo de 
alegria termos a respon-
sabilidade de educar vá-
rias gerações que depo-
sitam sua confiança na 
proposta e nos valores 
Notre Dame.

por Irmã Deisi Maria Naibo

Colégio Santa Teresinha:
95 anos de excelência 

na educação

E S P E C I A L 
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CELEBRAÇÕES 
São muitas as razões 

que nos convidam à festa 
e à ação de graças por este 
jubileu tão memorável de 
95 anos. A abertura do ano 
comemorativo aconteceu 
junto aos alunos e colabo-
radores no dia 15 de mar-
ço, data da fundação do 
Colégio. O envolvimento 
das turmas no momento 
cívico trouxe à memória a 
história da escola.

No dia 21 de junho, 
aconteceu a missa em 
ação de graças na Igre-
ja Paroquial. Famílias, 

integração das famílias 
do Santa, com caminhada 
e passeio ciclístico pelas 
ruas da cidade, culmi-
nando com muita alegria 
e diversão com brinque-
dos infláveis espalhados 
pelo Colégio. Em setem-
bro, aconteceu o desfile 
cívico, que contou com a 
participação do resgate da 
Banda Marcial do Colégio. 
Além disso, a tradicional 
Gincana de Integração do 
Santa está em sua XXII 
edição. E, no dia 8 de ou-
tubro, tivemos o Baile dos 
95 anos do Santa.
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Conforme diz o Papa 
Francisco, em sua Carta 
Encíclica aos consagra-
dos, “acreditamos que 
não temos apenas uma 
história gloriosa para re-
cordar e narrar, mas uma 
grande história a cons-
truir”. 

Nossa gratidão a todos 
que fizeram e parte da 
tradição e história dos 95 
anos do Colégio Santa Te-
resinha!!  

5

alunos, colaboradores 
e ex-alunos marcaram 
presença. O Grêmio Estu-
dantil do Santa organizou 
eventos esportivos para 
celebrar o aniversário da 
Instituição. Em junho, 
aconteceram os jogos in-
terescolares com a parti-
cipação de várias escolas 
de Taquara. Em agosto, 
foram realizados os Jo-
gos de Integração Notre 
Dame, com a participação 
da Escola Sagrada Família 
e do Colégio Maria Auxi-
liadora.

O dia 20 de agosto foi de 
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Irmã Deisi Maria Naibo 
é diretora do Colégio Santa
Teresinha, de Taquara/RS.
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por Ismael Dias e Tamires Hoff

O crescimento pessoal e 
profissional está cada vez 
mais enfatizado dentro 
das escolas e dos proces-
sos educacionais. Meto-
dologias para desenvol-
ver as características e 
competências que as tor-
nem integrais estão em 
evidência nos currículos 
e componentes acadê-
micos das instituições de 
ensino. Um destes atri-
butos muito valorizado 
no ambiente corporativo 
atualmente é a antifragi-
lidade. O termo designa a 
capacidade de o indivíduo 
aprender com os acertos e 
também com os erros.

Segundo a psicóloga 
Melina Lima, a antifragi-
lidade é a capacidade de o 
cidadão superar os desa-
fios e fortalecer-se com 
a aprendizagem do pro-
cesso, para que se apri-
more e não repita nem 
persista nos mesmos fra-
cassos, tornando-se mais 

tolerante às frustrações. 
“São pessoas que con-
seguem aproveitar todas 
as dificuldades para me-
lhorar seu desempenho e 
aprimorar seu compor-
tamento, especialmente 
em situações que não são 
passíveis de previsão”, 
afirma Melina.

Para a psicóloga Denise 
Quaresma da Silva, algu-
mas pessoas possuem um 
nível de cobrança pes-
soal tão alto que não se 
permitem desenvolver a 
antifragilidade, pois não 
aceitam errar e, quando 
o fazem, se julgam e se 
culpam, impedindo que 
se fortaleçam e aprendam 
com a experiência. “Esta 
lógica não admite erros 
e, preocupantemente, 
produz pessoas extrema-
mente rígidas, sem capa-
cidades elásticas no ego 
que lhes possibilitem o 
desenvolvimento da an-
tifragilidade”, avalia.

Antifragilidade: 
aprendendo com os erros

Enfoque ND: Quais são 
as principais caracterís-
ticas de uma pessoa an-
tifrágil?

Melina Lima: São pes-
soas que conseguem 
aproveitar todas as di-
ficuldades para melho-
rar seu desempenho e 
aprimorar seu compor-
tamento, especialmente 
em situações que não são 
passíveis de previsão.

Denise Quaresma da 
Silva: Admite errar e 
aprende com suas falhas, 
se preocupa em não co-
meter os mesmos equí-
vocos; afinal, errar duas 
vezes a mesma coisa não é 
algo inteligente. A pessoa 
antifrágil é criativa, ou-
sada, pois a antifragilida-
de convoca a sair da zona 
de conforto. Se preocupa 
em corrigir os pequenos 
erros para que eles não se 
tornem grandes demais 
no futuro, e pequenos 
erros que ocorrem várias 

vezes e de forma rápida 
são mais fáceis de serem 
consertados e darão a 
esta pessoa a experiência 
que outras que nunca er-
raram não possuem.

Por que a antifragili-
dade é a competência do 
momento?

Melina: É uma compe-
tência que ganhou evi-
dência a partir da obra 
Antifrágil, de Nassim 
Nicholas Taleb. Está sen-
do aplicada ao contexto 
corporativo e econômico, 
embora estimule muitas 
reflexões acerca do com-
portamento humano e 
expõe algumas necessi-
dades da nossa época.

Denise: Porque ela vai 
além da resiliência, con-
ceito muito valorizado. 
Uma pessoa resiliente 
suporta quando ocorre 
algo inesperado que re-
sulta em um fracasso ou 
um erro, mas ela não se 
beneficia disso para suas 

Foto Freepik.com
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TALEB, Nassim Nicholas. 
Antifrágil: coisas que se be-
neficiam com o caos. 12. ed. 
Rio de Janeiro: 2019. 662 p.

também está relacionada 
com a superação de ad-
versidades, mas pressu-
põe que o sujeito avance 
no aprimoramento de 
seus recursos, e não re-
torne à sua posição origi-
nal, como propõe a resili-
ência.

Denise: A antifragilida-
de é uma habilidade que 
vai além da resiliência. 
Enquanto a pessoa resi-
liente resiste aos impac-
tos, permanecendo ilesa, 
a pessoa antifrágil recebe 
estes mesmos impactos e 
evolui diante dos acon-
tecimentos e não volta 
à “forma original”, pois 
carrega consigo a apren-
dizagem do momento de 
impacto, já não é mais a 
mesma e, portanto, suas 
respostas serão novas, 
outras.

Como a pessoa anti-
frágil enxerga e enfrenta 
as crises?

Melina: Enxerga as cri-
ses como algo que não 
pode ser evitado, ineren-
te à condição humana e 
interessantes oportuni-
dades de crescimento. A 
partir disso, as enfrenta 
sem se deixar paralisar 
pelo medo. O medo é uma 
reação emocional básica, 
esperada e necessária em 
situações desafiadoras. 

próximas necessidades, 
apenas resiste. Já a an-
tifragilidade possibilita 
que a pessoa se fortaleça 
e se beneficie do inespe-
rado e das situações ne-
gativas, pois isso a faz 
crescer. Como exemplo de 
antifragilidade, encon-
tramos na mitologia gre-
ga a Hidra de Lerna. Ela 
era um monstro que tinha 
corpo de dragão e várias 
cabeças de serpente; era 
tecnicamente imortal e 
possuía habilidades re-
generativas. Entre as suas 
várias cabeças, apenas 
uma era imortal, porém 
era protegida por todas 
as outras cabeças mortais 
que cresciam ao seu re-
dor. Se alguma das cabe-
ças mortais fosse cortada, 
duas outras surgiriam no 
seu corpo para substituir 
a perda. Como cada vez 
que uma de suas cabeças 
era cortada, duas cres-
ciam no lugar, a Hidra se 
fortalecia a cada bata-
lha. Metaforicamente, da 
mesma forma, a pessoa 
antifrágil cresce com as 
adversidades e nos com-
bates cotidianos.

Como a antifragilidade 
pode ser testada?

Melina: Ela pode ser 

experimentada em si-
tuações que exigem do 
indivíduo a tomada de 
decisão, a superação de 
desafios e a capacidade de 
enfrentamento da impre-
visibilidade (aleatorieda-
de).

Denise: Colocando-se 
as pessoas em treina-
mento em situações de 
risco, pois sem risco não 
é possível errar e acertar. 
Nesse momento, obser-
va-se como cada pessoa 
lida com seus erros e, 
fundamentalmente, se a 
pessoa permite que o erro 
faça parte de sua vida. 
Muitas pessoas extre-
mamente superegóicas, 
com um nível elevadís-
simo de autocobrança e 
de julgamentos e culpas 
pelos erros, não admitem 
que possam errar; por-
tanto, não desenvolvem 
a antifragilidade. Quan-
do criamos condições de 
risco e de enfrentamen-
tos de problemas, pode-
mos então experimentar 
e aprender.

Qual é a diferença en-
tre resiliência e antifra-
gilidade?

Melina: A resiliência 
está relacionada à capa-
cidade de lidar com situ-
ações adversas. A antifra-
gilidade, de certa forma, 

Sendo a base da ansie-
dade, o medo é capaz de 
nos manter em alerta e 
nos preparar para a to-
mada de decisão. Mas, em 
excesso, pode ocasionar 
comportamentos de evi-
tação, justamente por-
que é uma emoção mais 
desagradável de sentir. A 
pessoa facilmente pode 
superestimar a situação 
desafiadora e subestimar 
as suas capacidades de 
lidar com as adversida-
des. Porém, a partir do 
momento em que ela en-
tende que é capaz de lidar 
com as adversidades ale-
atórias da vida humana, 
tem vantagens no manejo 
das emoções mais desa-
gradáveis, tende a não 
evitar as situações desa-
fiadoras ou estressantes e 
se mantém em uma pos-
tura de crescimento.

Denise: Como oportu-
nidades de desenvolvi-
mento pessoal e profis-
sional. A pessoa antifrágil 
se beneficia do caos e por 
isso se preocupa mais em 
executar com maestria e 
analisar do que planejar 
minuciosamente o que 
deve fazer. Está, portan-
to, mais preparada para o 
imprevisível do que uma 
pessoa “encaixada” em 
um planejamento rígido.

Como é possível traba-
lhar a antifragilidade na 
educação?

Melina: A partir do 
trabalho de tolerância à 
frustração, manejo das 
emoções, especialmen-
te àquelas negativas ou 
desagradáveis, como o 
medo, a ansiedade, a tris-
teza ou a raiva.

Denise: Rompendo com 
a lógica classificatória da 
meritocracia, que pre-
mia os melhores em de-
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trimento dos piores. Esta 
lógica não admite erros e 
preocupantemente pro-
duz pessoas extrema-
mente rígidas, sem capa-
cidades elásticas no ego 
que lhes possibilitem o 
desenvolvimento da an-
tifragilidade.

De que maneira isso 
pode refletir no futuro 
desses estudantes?

Melina: Os estudantes 
estarão mais abertos às 
aprendizagens decorren-
tes de situações desafia-
doras ou estressantes. 
Serão melhores para li-
dar com a aleatoriedade e 
enfrentamento de crises, 
principalmente no que se 
refere ao manejo de emo-
ções e à tomada de deci-
são.

Denise: Na medida em 
que uma pessoa seja va-
lorizada somente a partir 
dos seus acertos e desva-
lida nas suas tentativas 
frustrantes, os erros, a 
pessoa acaba limitando 
sua potencialidade de an-
tifragilidade. Entendo que 
esta lógica do “proibido 
errar” engessa, enrijece e 
gera uma ansiedade exa-
cerbada frente ao inespe-
rado, pois a pessoa não se 
permitiu aprender com a 
experiência do erro. Para 
estas pessoas, a vida de-
veria caber na teoria, po-
rém sabemos que a vida 
comporta muito mais de 

inesperado do que de te-
orias. Desta forma, estes 
estudantes que podem ser 
nota 10 na escola, se não 
aprenderem a desenvol-
ver a antifragilidade, se-
rão emocionalmente me-
nos capacitados do que os 
que aprenderam a lidar 
com os erros.

A educação emocio-
nal pode ser conteúdo de 
sala de aula?

Melina: Sem dúvidas, 
é um caminho que pode 
contribuir para o desen-
volvimento da capacida-
de de enfrentamento de 
dificuldades e do manejo 
de emoções. A educação 
socioemocional pressu-
põe o desenvolvimento 
de habilidades como: co-
nhecer suas próprias for-
ças e limitações (sempre 
voltadas ao crescimento); 
autogestão dos impulsos; 
e definição de metas em 
situações de estresse. Es-
sas habilidades também 
garantem a capacidade de 
tomada de decisão de for-
ma responsável.

Denise: Deveria ser 
uma das possibilidades, 
sobretudo se os/as do-
centes pudessem com-
preender o erro da forma 
como apresentamos nes-
ta perspectiva.

É possível dar algumas 
sugestões de ações para 
estimular a competência 
da antifragilidade?

Melina: Quando fala-
mos de aleatoriedade, 
risco e suplantação de 
desafios, a evitação e o 
excesso de controle po-
dem ser prejudiciais. Por 
muito tempo, na educa-
ção das crianças, foram 
observadas práticas edu-
cativas parentais muito 
marcadas pela proteção 
ou pelo controle excessi-
vo. Hoje, já se sabe que o 
uso destas práticas pode 
prejudicar o desenvol-
vimento de importantes 
habilidades como: au-
tonomia, autoeficácia; e 
motivação para o cresci-
mento. Então, o estímulo 
da antifragilidade pode 
começar na família, ao 
incorporar nas suas prá-
ticas educativas incentivo 
à autonomia, à autorres-
ponsabilização e à tole-
rância às frustrações. As 
ações complementares 
no contexto escolar tam-
bém podem ser excelen-
tes para o aprimoramento 
do manejo das emoções e 
para a autogestão.

Denise: Um exemplo 
interessante é justamente 
não oferecer uma fórmu-
la, e usar o “vai lá e faz”, 
pois o erro que possa 
ocorrer vai ensinar muito 
e potencializar a antifra-
gilidade.

Ser antifrágil significa 
ser imune ou inatingí-
vel?

Melina: Não, pelo con-
trário, significa estar 
atento às suas emoções, 
assumindo uma condição 
de vulnerabilidade para 
o aprimoramento da sua 
capacidade de lidar com 
os desafios. Por fim, a 
antifragilidade, por ser 
considerada uma estraté-
gia de enfrentamento do 
medo e da aleatoriedade, 
trata-se de uma vanta-
gem para as exigências 
dos tempos atuais.

Denise: Jamais! Signi-
fica estar mais disponí-
vel frente ao inespera-
do, sendo mais flexível 
e criativo, pois a pessoa 
pode errar porque não 
está presa em uma “cai-
xa” de planejamentos 
rigidamente constru-
ídos. Um “ego elásti-
co” é fundamental para 
o desenvolvimento da 
competência da antifra-
gilidade. Pessoas que se 
cobram muito e possuem 
uma régua muito elevada 
para medirem seus de-
sempenhos necessitam 
de auxílio psicoterápico 
para poderem reeditar 
suas histórias, podendo 
conceber os erros como 
processos. Infelizmente, 
essas pessoas perdem to-
dos os aprendizados pos-
síveis a partir dos erros e 
são inflexíveis, o que as 
torna menos capacitadas 
na antifragilidade. 
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cação pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Atualmente 
é professora da Universidade La 
Salle/Canoas, onde atua no curso 
de Psicologia e no Programa de 
Pós-Graduação em Educação.

Melina Lima é psicóloga e 
doutora em Psicologia pela 

Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos (Unisinos), 

especialista em Avaliação 
Psicológica e mestre em 

Psicologia pela 
Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) e 
docente da Escola de Saúde 

e Coordenadora do Curso de 
Psicologia da Unisinos.
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nuo de construção, seres 
humanos aprendizes de 
sentido de humanidade, 
de valores fundamentais 
da e para a vida, de com-
petências, habilidades e 
atitudes necessárias para 
o pleno desenvolvimen-
to do ser e da cidadania. 
Por isso, as diferenças 
precisam ser levadas em 
consideração no proces-
so ensino-aprendizagem, 
bem como no contexto de 
convívio social.

Sendo assim, primamos 
por ações educativas que 
tenham por base o con-
vívio com as diferenças 
e a aprendizagem como 
experiência relacional, 
que façam sentido para 
o educando, que sejam 
pautadas na solidarie-
dade, na colaboração, no 
compartilhamento do 
processo educativo com 
todos os que estão dire-
ta ou indiretamente nele 
envolvidos. Acreditamos 

que o êxito de uma edu-
cação inclusiva está no 
processo de explorar ta-
lentos, atualizar possibi-
lidades, desenvolver pre-
disposições naturais do 
educando. As dificuldades 
e limitações são reconhe-
cidas, mas não conduzem 
ou limitam o processo de 
ensino.�   

Há uma conhecida fra-
se de Boaventura de Sou-
sa Santos que diz: “te-
mos o direito a ser iguais 
quando a nossa diferença 
nos inferioriza. Temos o 
direito a ser diferentes 
quando a nossa igual-
dade nos descaracteriza. 
Daí a necessidade de uma 
igualdade que reconheça 
as diferenças e de uma di-
ferença que não produza, 
alimente ou reproduza as 
desigualdades”. Partin-
do desta reflexão pode-
mos dizer que a inclusão 
é entender e reconhecer o 
outro, tendo o privilégio 
de conviver com pessoas 
diferentes de nós. A esco-
la é um dos espaços pri-
vilegiados no qual estão 
reunidas muitas diversi-
dades, pois cada aluno é 
único e deve ser respei-
tado.

O Projeto Pedagógico 
e Pastoral Notre Dame 
compreende a pessoa em 
sua dignidade como um 
ser em processo contí-

por Irmã Edinete Tomasini
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Irmã Edinete Tomasini
é vice-diretora da Escola
Nossa Senhora Estrela do Mar,
de São Lourenço do Sul/RS.
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Educação e(m)
direitos humanos

por Leonardo Agostini

Em 10 de dezembro de 
1948, a Assembleia Geral 
das Nações Unidas pro-
clamou solenemente a 
Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Ese 
documento nasce como 
uma resposta às barbáries 
praticadas: a perseguição 
e o assassinato de mi-
lhões de judeus, de ciga-
nos, de religiosos e de ou-
tros povos pelos nazistas, 
bem como as inumeráveis 
vítimas das bombas atô-
micas lançadas sobre as 
cidades de Hiroshima e 
Nagasaki.

Ese contexto fez surgir 
questionamentos como 
“Que(m) é o ser humano? 
Quanto vale a vida? Que 
futuro estamos cons-
truindo e que mundo dei-
xaremos para as novas 
gerações?” Essas inda-
gações (e outras) cons-
tituem o pano de fundo 
para a fundamentação 
dos 30 direitos elencados 
como essenciais a todo 
ser humano.

EDUCAÇÃO
Uma das formas de dar 

vida aos direitos elenca-
dos no documento (um 
dos mais traduzidos no 
mundo [cerca de 500 
idiomas] e que inspirou 
a construção de Consti-
tuições de muitos países) 
é por meio da educação 
(Artigo 26), que deve vi-
sar “à plena expansão da 
personalidade humana e 
ao reforço dos direitos do 
Homem e das liberdades 
fundamentais, e deve fa-
vorecer a compreensão, 
a tolerância e a amizade 
entre todas as nações e 
todos os grupos raciais ou 
religiosos”.

A educação é considera-
da uma forma de possibi-
litar que todo ser humano 
passe gradativamente da 
ignorância para a sabe-
doria, da indiferença ao 
interesse,  da dependên-
cia à autonomia, do receio 
para com as diferenças e 
os diferentes ao respeito 
mútuo. Além disso, nos 

faz tomar consciência de 
que a noção de direitos 
carrega consigo a de de-
veres, que somos todos 
pertencentes à mesma 
família humana (inde-
pendentemente de cren-
ça, etnia, gênero, capital 
etc.) e que precisamos 
cuidar uns dos outros se 
quisermos continuar vi-
vos e deixar para nossos 
filhos e netos um mundo 
melhor e mais justo e fra-
terno do que aquele que 
recebemos de nossos pais 
e avós.

Por fim, eu quero con-
vidar você a continuar 
refletindo sobre como 

Leonardo Agostini é mestre em 
Filosofia, professor da PUC-RS e 
coordenador do Curso de Espe-
cialização em Direitos Humanos, 
Cidadania Global e Responsabili-
dade Social da PUC/RS.

Declaração
Universal dos

Direitos Humanos

A história
dos direitos

humanos

podemos prosseguir dan-
do vida a esse documento 
no nosso dia a dia. Para 
isso, recomendo que, ini-
cialmente, você acesse a 
íntegra do documento, 
apontando a câmera do 
seu celular para o QR Code 
ao lado. Em seguida, faça 
o mesmo para assistir ao 
vídeo que explica a histó-
ria dos direitos humanos. 
Auguro-lhe profícuas re-
flexões! ‌   
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Novo Ensino Médio completa 
um ano na Rede Notre Dame

As mudanças imple-
mentadas para o Novo 
Ensino Médio nos colé-
gios da Rede Notre Dame 
completaram um ano. 
Com a apresentação da 
Base Curricular Notre 
Dame (BCND) em 2021, 
as instituições de ensino 
que possuem o segmen-
to, como o Colégio Maria 
Auxiliadora e o Colégio 

por Ismael Dias*

*colaborou Tamires Hoff

Santa Teresinha, passa-
ram por aprimoramentos 
estruturais, pedagógicos 
e de docência, para pro-
porcionar as melhorias 
exigidas pelas alterações 
nos métodos de ensi-
no, como o agrupamento 
dos conteúdos por áreas 
de conhecimento para a 
formação dos Itinerários 
Formativos e dos Eixos 

Estruturantes.
O novo modelo de ensi-

no provocou mudanças na 
organização educacional 
das instituições de ensino, 
que até então era classifi-
cado como conteudista e 
distante das exigências do 
mundo complexo. A par-
tir dessas modificações, 
a ênfase do Novo Ensino 
Médio passou a ser a for-

Estudante Valentina Becker
da Silva e sua mãe, Taciana

Becker da Silva, do Colégio Santa 
Teresinha, de Taquara/RS.

Enquanto estávamos na 
9ª série, tivemos vários mo-
mentos de conversas em 
relação aos desafios que o 
Novo Ensino Médio carre-
gava. Durante o primeiro 
trimestre, as mudanças fo-
ram sentidas profundamen-
te por todos os alunos da 1º 
série do Novo Ensino Médio. 
Era tudo muito novo, tanto 
para os estudantes quanto 
para os professores. Foi um 
momento de total adapta-
ção com tudo, afinal, éramos 
(somos e seremos) cobaias 
desse novo método de ensi-
no. Confesso que nessa fase 
de adaptação pensamentos 

Estudante Ana Júlia Kaspary e
sua mãe, Isabel Cristina Scheffer,

do Colégio Maria Auxiliadora,
de Canoas/RS.

O Novo Ensino Médio do 
Maria Auxiliadora está or-
ganizado em torno de três 
pilares. O primeiro deles é a 
Excelência Acadêmica, com 
foco na preparação para o 
ENEM e Vestibular; o segun-
do visa a Preparação para o 
Futuro, com foco na pesqui-
sa, na inovação e no mun-
do do trabalho; e o terceiro 
apresenta a Educação em 
Valores, com foco na for-
mação integral e no proje-
to de vida, via essencial que 
integra as duas precedentes. 
Dentro disso, é possível des-
tacar mudanças cruciais em 
relação ao antigo modelo de 
ensino, no qual os alunos, 
muitas vezes, eram pressio-

mação integral do estu-
dante, como sujeito ativo 
e protagonista no proces-
so de aprendizagem e ca-
paz de adaptar-se às dife-
rentes circunstâncias, de 
cultivar a pesquisa como 
fonte de atualização e de 
orientar a vida conforme 
os valores.  

negativos foram protagonis-
tas diversas vezes, mas, con-
forme fomos nos adaptando, 
tudo foi se tornando mais 
compreensível.

Os quatro itinerários for-
mativos tornaram as aulas 
mais dinâmicas, fugindo do 
padrão tradicional educa-
cional. Os professores têm 
uma liberdade maior em re-
lação às propostas de aulas. 
Já está nítido para nós (alu-
nos e pais) a diferença em 
muitos aspectos acadêmicos 
e, dentre eles, o mais aguça-
do é a facilidade e a agilida-
de em relação às produções 
textuais, além do avanço 
criativo para desenvolvê-las. 
A preparação que os alunos 
receberão nestes três anos 
será muito importante para 
fortalecer a decisão deles na 
formação a ser seguida.

nados a prestar vestibular, 
uma vez que não eram muito 
discutidos planos diferentes 
do convencional.

Além de abrir espaço para 
novas áreas, o Novo Ensino 
Médio também possibilitou 
maior aprofundamento no 
próprio aluno, com exercícios 
de autoconhecimento e au-
tonomia. No fim, tudo isso se 
combina para um resultado 
muito mais assertivo sobre 
o futuro que cada um dese-
ja, com jovens cada vez mais 
decididos e conhecedores do 
mundo e de si mesmos.
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Criatividade para 
transformação

da realidade
por Ismael Dias e Tamires Hoff

criativa e que usa a mente e o cor-
po para aprender textos, cores e 
desenhos para se expressar, co-
meça a ter medo de errar, pois o 
erro passa a significar o fracasso 
e não mais um processo que leva 
à descoberta e à aprendizagem”, 
afirma Dinara. Ela acredita, ain-
da, que esse condicionamento 
para a redução da criatividade 
ocorre, também, na escola, que 
diminui gradativamente os mo-
mentos e os ambientes de desco-
bertas, expressões e explorações, 
dando mais ênfase para os con-
teúdos curriculares e menos para 
a diversidade de experiências que 
visam a geração de aprendiza-
gens.

“Essa característica criativa 
já vem naturalmente da infân-
cia e, à medida que crescemos e 
nos enquadramos nos padrões da 
sociedade, vamos substituindo a 
espontaneidade pelas respostas 
esperadas”, confirma a pedago-
ga, doutora em Educação e pro-
fessora do curso de Pedagogia 
da Universidade Feevale, Lucia 
Hugo Uczak.

Pessoas criativas percebem 
problemas e articulam novos 
meios para solucioná-los. Mas, 
num mundo em constantes mu-
danças, em que não há respostas 
prontas nem soluções previsíveis 
e em que são esperados indiví-
duos mais ágeis e adaptáveis, a 
criatividade é tida como uma das 
habilidades fundamentais a se-
rem mantidas, resgatadas, (re)
aprendidas e desenvolvidas. Tal 
aptidão contribui, principal-
mente, na formação de cidadãos 
capazes de moldar a realidade e a 
vida na busca pelo bem-estar e a 
felicidade e na transformação da 
sociedade.

A constituição de uma comuni-
dade de pensadores críticos com 
condições de alterar a realidade 
está diretamente relacionada à 
formação de indivíduos criati-
vos. O conceito é da doutoranda 
em Design pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFR-
GS) e coordenadora do Instituto 
de Inovação para a Educação da 
Unisinos, Dinara Dal Pai.

“A criança, que é naturalmente 
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METODOLOGIAS
As escolas passaram 

a adotar, ultimamente, 
propostas para fortale-
cer, ampliar e promover 
a criatividade do estu-
dante através de meto-
dologias que estimulam a 
aprendizagem ativa. Des-
sa forma, o estudante é o 
protagonista do processo 
educacional, consideran-
do os seus interesses e 
necessidades, diferente-
mente do modelo tradi-
cional, no qual os jovens 
apenas recebem passiva-
mente o conhecimento do 
professor. “A ideia é que 
o aluno seja o centro do 
processo educativo, e o 
professor atue como um 
mediador, observando, 
incentivando e orientan-
do o trabalho”, explica a 
consultora pedagógica, 
Solange Giardino.

A nova metodolo-
gia resgata o prazer em 
aprender, assim como 
a liberdade de explo-
rar, experimentar e tro-
car ideias, estimulando 

os alunos a desbravar os 
fantásticos micromun-
dos. “A aprendizagem 
criativa também aborda 
a cultura digital e poten-
cializa o uso significativo, 
reflexivo e ético da tec-
nologia, sendo um meio 
poderoso para revelar a 
criatividade, pois permite 
a expressão por meio do 
desenho, da música, do 
vídeo, da fotografia, da 
história em quadrinhos, 
das animações, entre 
tantos outros meios e lin-
guagens, estimulando o 
desenvolvimento de ha-
bilidades diversas”, des-
taca Solange.

COMPETÊNCIAS
A criatividade é uma das 

competências gerais da 
Educação Básica estabe-
lecida na nova Base Na-
cional Comum Curricular 
(BNCC), homologada em 
2017, para os segmentos 
da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental 
e, em 2018, para o Ensi-
no Médio. A orientação 

do documento visa pro-
porcionar uma cultura 
favorável à amplificação 
de atitudes, capacidades 
e valores que promovam 
nos estudantes as habi-
lidades essenciais ao de-
senvolvimento pessoal, à 
cidadania ativa, à inclu-
são social e à empregabi-
lidade. Para Dinara, isso 
representa um extraor-
dinário avanço a partir da 
percepção da importância 
do pensamento criativo 
nesses espaços, em todos 
os momentos e etapas es-
colares.

A BNCC traz uma ja-
nela de oportunidade 

única de refletir e mudar 
nossa educação, como 
ressalta Solange. “Vale 
lembrar que situações-
-problema com as quais 
nos defrontamos no dia a 
dia demandam a atitude 
de resolvê-las por meio 
do uso de uma ou mais 
competências, em que a 
principal delas é a pró-
pria criatividade, a partir 
do momento em que pos-
sibilita o envolvimento 
dos estudantes na criação 
de uma série de produ-
tos, soluções e proces-
sos, estimulando que se 
veja como um criador, um 
inovador”, acrescenta.

Saiba mais sobre as dire-
trizes da Educação Básica 

apresentadas na BNCC atra-
vés do QRCode abaixo.

Fo
to

  F
re

ep
ik



ENFOQUE NOTRE DAME | DEZ 2022 15

Confira o depoimento das famílias 
sobre a avaliação do primeiro ano de

implementação do Novo Ensino Médio nos
Colégios da Rede Notre Dame na reportagem

da página 11 desta edição.
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FORMAÇÃO
Conforme Dinara, a 

criatividade na docên-
cia precisa ser trabalha-
da com profundidade na 
graduação dos profes-
sores. Isso deve ser pro-
posto porque, em sua 
maioria, os educadores 
possuem experiências e 
memórias de uma escola 
que não estava ciente da 
importância da criativi-
dade como algo inerente 
ao processo de formação 
do estudante. “Um pro-
fessor que trabalha de 
forma criativa certamen-
te também estimulará a 
criatividade em seus alu-
nos e será um profissio-
nal muito mais feliz. Nada 
pode ser pior para um ser 
humano do que uma vida 
de repetições, padroni-
zações e rotinas, ou seja, 
uma vida sem criativida-
de”, destaca.

Ela salienta, ainda, o 
importante papel da es-
cola em proporcionar 
espaços para que os pro-
fessores ampliem a sua 
visão sobre a realidade e 
o mundo. “Isso pode ser 
feito de duas maneiras 
simples: a primeira, es-
timulando a codocência e 

o encontro entre profes-
sores de diferentes dis-
ciplinas nos ambientes 
escolares; a segunda, es-
timulando a participação 
em atividades culturais 
que envolvam diferen-
tes formas de expressão, 
dentro e fora da escola.”

Os professores preci-
sam ser estimulados para 
criar experiências signi-
ficativas junto aos alunos, 
mergulhando em vivên-
cias, experimentações e 
descobertas, defende So-
lange. “No trabalho ba-
seado nessa abordagem, 
o professor, atento às 
necessidades e interesses 
dos estudantes, propõe 
situações de aprendiza-
gem em que, além dos 
alunos, ele próprio pos-
sa ser protagonista como 
orientador e que possa 
buscar as respostas no 
decorrer do desdobra-
mento das ações, sem um 
planejamento fixo.” Para 

que o professor fique à 
vontade e deixe fluir esse 
tipo de proposta, a con-
sultora pedagógica de-
fende ser importante que 
o educador tenha tempo 
e local para experimen-
tar novas propostas, sem 
que se sinta impedido ou 
julgado.

EXPERIMENTAÇÃO
Ao estimular a criati-

vidade dos estudantes, 
sem dar respostas pron-
tas e estando abertos à 
escuta e às ideias deles, 
é criado um espaço para 
experimentação e cria-
ção. “Como reflexo, os 
educandos crescem con-
fiantes de que podem fa-
zer parte das soluções de 
problemas que nem sabe-
mos quais serão”, avalia 
Solange. 

A consultora pedagó-
gica afirma, ainda, que 
precisamos nos desvestir 
das certezas e que a cria-

tividade é determinan-
te neste aspecto. “Este 
mundo traz um profundo 
sentimento de ansiedade 
em virtude das incerte-
zas, levando as pessoas a 
terem atitudes mais rápi-
das para aproveitar opor-
tunidades”, assinala.

“Um trabalho pedagó-
gico que promove e va-
loriza a criatividade tam-
bém é capaz de contribuir 
com a formação de pes-
soas mais sensíveis, mais 
livres de preconceitos, 
empáticas, de fácil convi-
vência, mais respeitosas, 
enfim, abertas aos seme-
lhantes e ao mundo”, re-
sume a professora Lucia 
Hugo Uczak.

Entretanto, ações de 
julgamento em que o erro 
é rechaçado ao invés de 
torná-lo parte do proces-
so de aprendizagem po-
dem gerar bloqueio para 
o processo criativo, de 
acordo com Angela Maria 
Gonzaga. “A ousadia, a 
descoberta do inusitado, 
do novo, se baseia numa 
interminável quantidade 
de tentativas, de erros e 
acertos, até a obtenção do 
resultado final”, comple-
ta a especialista.
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A aprendizagem criati-
va, descrita pelo profes-
sor e pesquisador Mitchel 
Resnick, do Instituto de 
Tecnologia de Massachu-
setts (MIT Media Lab), é o 
resultado de três décadas 
de análises e avaliações 
dos processos de apren-
dizagem. A proposta ba-
seia-se, principalmente, 
no construcionismo de 
Seymour Papert, tam-
bém do MIT, que, por sua 
vez, se inspirou nas ideias 
de Piaget, Paulo Freire, 
Montessori e outros pen-
sadores da área.

transformando o jardim 
de infância cada vez mais 
parecido com o resto da 
escola. Como conclusão, 
o estudo apontou que a 
criatividade ajuda a cru-
zar e a combinar dados 
de diferentes áreas para 
desenvolver soluções. “E 
isso é um dos maiores 
gaps vistos na educação 
tradicional: o conheci-
mento é compartimen-
tado ou desenvolvido em 
blocos segmentados por 
áreas, diferentemente 
do que ocorre no mundo 
real”, aponta a pesquisa. 

Fundamentos da aprendizagem criativa
No livro, Resnick de-

fende que todos os seg-
mentos de ensino – as-
sim como o resto da vida 
do indivíduo – devam 
empregar metodologias 
de aprendizagem pareci-
das com aquelas utiliza-
das no jardim de infân-
cia, em que o estudante 
é envolvido na criação de 
projetos a partir de suas 
paixões, em um ambiente 
lúdico e colaborativo. 

Entretanto, no mun-
do globalizado, as esco-
las estão caminhando na 
contramão dessa ideia, 

RESNICK, Mitchel.
Jardim de infância para a

vida toda: por uma
aprendizagem criativa,

mão na massa e relevante
para todos.

Porto Alegre: Penso,
2020. 170 p.
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“A aprendizagem baseada 
no estilo do jardim de infância 
é exatamente o que é preciso 

para ajudar as pessoas de 
todas as idades a desenvol-
ver as capacidades criativas 

necessárias para prosperar na 
sociedade de hoje, que vive em 

constante mudança.” 
(Resnick, 2020)

A metodologia peda-
gógica ativa proposta na 
Aprendizagem Criativa, 
de Resnick, é estruturada 
a partir de quatro pila-
res base, os 4P’s: project, 
passion, peers, play, que 
foram traduzidos do in-
glês como projeto, pai-
xão, parcerias e pensar 
brincando. (confira o in-
fográfico abaixo). A ideia 
é que a educação seja de-
senvolvida tendo o estu-
dante como o centro da 
atividade, buscando so-
luções para os problemas, 
orientado em um cenário 
que instigue e gere inte-
resse e engajamento do 
indivíduo. 

OS 4 P’S

Paixão

Os estudantes devem ter

interesse, acreditar e se

sentir apaixonados para seguir

engajados no desenvolvimento

dos projetos, para que a

dedicação e a aprendizagem

sejam as melhores possíveis.

Projetos

Ao invés de uma metodologia

conteudista, os estudantes são

estimulados multidisciplinarmente 

a aprender conceitos importantes

através dos projetos, como planejar,

organizar e gerenciar as ideias

e os recursos.

Pensar Brincando

Quando o jovem experimenta e

vivencia coisas novas, se arrisca,

 testa os limites e interage com

materiais diversos; ele está

processando e construindo

significados para

a aprendizagem.

Parcerias

Além do professor, os próprios

colegas também são fonte de

conhecimento, que é potencializado

quando compartilhado e recebe

feedbacks, evoluindo aptidões

como a comunicação, a expressão

e a empatia.
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Vivo em
sociedade;
logo, faço 

política
por Irmã Samanta Carneiro
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Sempre que o assunto 
é política, temos reações 
adversas. Alguns sen-
tem-se motivados a dia-
logar a respeito, outros 
preferem nem tocar no 
assunto. A grande ques-
tão é: “podemos viver 
sem a política?”. Não fo-
mos acostumados a ler a 
conjuntura social, e isso 
empobrece nossa manei-
ra de nos perceber como 
seres políticos.

Ser político não é a 
mesma coisa que perten-
cer a um partido políti-
co, embora essa atuação 
também se faça necessá-
ria para a construção da 
vida em sociedade. Quan-
do entendemos nosso 

papel social, deixamos de 
ter apatia a tudo que diz 
respeito à política. Pelo 
contrário, sentimo-nos 
corresponsáveis pelo 
processo de maturação 
de uma sociedade que 
anseia por justiça social, 
emprego e renda, aces-
so à saúde e à educação e 
tantos outros temas que 
só podem ser discutidos 
quando exercemos nossa 
cidadania.

POR TODOS
A política precisa ser 

um espaço ocupado por 
todos! Recordo o Papa 
Francisco quando nos 
orienta que “Envolver-se 
na política é uma obri-

gação para um cristão. 
Nós, cristãos, não pode-
mos nos fazer de Pila-
tos e lavar as mãos. Não 
podemos! Devemos nos 
envolver na política por-
que a política é uma das 
formas mais elevadas da 
caridade, porque ela pro-
cura o bem comum.”.

Assim sendo, tomar a 
vacina é agir politica-
mente. Divulgar infor-
mações verdadeiras em 
nossas redes sociais é 
agir politicamente. Ser 
contra o feminicídio é 
agir politicamente. Cui-
dar do planeta, nossa 
“Casa Comum”, é agir 
politicamente. Defen-
der a democracia é agir 
politicamente. Ou seja, 
não podemos fugir desse 
compromisso pessoal e 
comunitário.

ESPERANÇA
Talvez um dos nossos 

grandes desafios seja o 
de “encantar a política”, 
tornando-a verdadeira-
mente um espaço para a 
construção de políticas 

públicas que garantam o 
direito à vida em sua mais 
plena concepção. Ou, 
como disse Paulo Freire, 
“É preciso ter esperan-
ça, mas ter esperança do 
verbo esperançar; porque 
tem gente que tem espe-
rança do verbo esperar. E 
esperança do verbo es-
perar não é esperança, 
é espera. Esperançar é 
se levantar, esperançar 
é ir atrás, esperançar é 
construir, esperançar é 
não desistir! Esperançar 
é levar adiante, esperan-
çar é juntar-se com ou-
tros para fazer de outro 
modo.”

Oxalá, despertemos 
para nosso protagonis-
mo, deixando o coração 
arder de esperanças, for-
talecendo a cultura do 
bem viver, de uma eco-
nomia feita de alma e não 
apenas de números, onde 
a vida está sempre em 
primeiro lugar.  ‌  

Foto Freepik

j p i c

Irmã Samanta Karla
de Sousa Carneiro, da
Congregação das Irmãs
Franciscanas Bernardinas, OSF
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“Nos traços do bom Deus,
escrevemos nossa história”

por Irmã Sintea Maria Reuse e 

Irmã Maria Lenice Rebelato, SND

Recontar a história da 
chegada das Irmãs de No-
tre Dame ao Brasil é cele-
brar a coragem das reli-
giosas pioneiras de deixar 
tudo, deixar a sua pátria, 
e ir ao encontro do des-
conhecido. Esse testemu-
nho de disponibilidade e 
espírito missionário são, 
por si só, uma animação 
vocacional.

Nesta história, vemos 
a vocação assumida, uma 
decisão de vida toma-
da em vista do Reino de 
Deus. “Deixa a tua ter-
ra e vai para a terra que 
Eu te indicar” (Gn 12,1). 
Assim como Abraão, as 
Irmãs alemãs que vie-
ram ao Brasil se lançaram 
rumo ao desconhecido, 
confiando no Deus bom e 

providente. Ir ao encontro 
do outro, ser essa “Igreja 
em saída” que hoje o Papa 
Francisco tanto nos pede 
foi o que fez com que a fa-
mília Notre Dame se am-
pliasse ao alcançar novos 
lugares no mundo. Vendo 
o testemunho de cora-
gem, bondade e alegria 
das Irmãs, muitas jovens 
sentiram-se chamadas 
pelo Senhor e O seguiram 
como Irmãs. Dessa for-
ma, o carisma expandiu-
-se para tantas pessoas, 
até os dias atuais.

100 ANOS
Celebrar o centenário 

é recordar a trajetória e 
perceber “o quanto é bom 
o bom Deus”, que sempre 
esteve conosco ao lon-

18

Evangelho e no carisma 
Notre Dame. Rogamos ao 
Senhor da Messe todos os 
dias, mas especialmen-
te nesta celebração do 
centenário das Irmãs no 
Brasil, que desperte o co-
ração de jovens para que 
tenham a disponibilidade 
e a ousadia de responder 
SIM ao chamado de Deus, 
colocando-se ao Seu ser-
viço. O carisma da bonda-
de e do amor providente 
de Deus precisa continu-
ar presente num mundo 
onde muitos ainda não 
experienciaram a bon-
dade de Deus e precisam 
de quem os oriente na 
luta por vida digna. Doar 
a vida pelo Senhor é uma 
causa que vale a pena!  

a n i m a ç ã o
VOCACIONAL

go de todos esses anos. 
“Cem anos de bênçãos”: 
somos convidados a re-
contar a nossa história e a 
perceber sua presença na 
congregação, cuidando, 
guiando, providenciando 
cada detalhe. Santa Jú-
lia, nossa mãe espiritual, 
nos ensinou que a obra é 
de Deus e, portanto, pre-
cisamos confiar que é Ele 
quem sustenta essa Sua 
obra. Como Abraão, con-
tinuamos a caminhar em 
direção ao desconhecido, 
mas sempre confiando na 
bondade e no amor provi-
dente de Deus.

Da mesma forma como 
chamou as Irmãs pionei-
ras, missionárias que se 
dispuseram a vir para o 
Brasil em 1923, o bom e 
providente Deus continua 
chamando pessoas cora-
josas, que queiram doar 
suas vidas pela causa do 

Irmã Sintea Maria Reuse e Irmã 
Maria Lenice Rebelato coordenam 
o Serviço de Animação Vocacional 
Notre Dame da Província Nossa 
Senhora Aparecida.
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ESCOLA
NOTRE DAME
EM PASTORAL

A Rede Notre Dame de 
Educação, instituição de 
identidade confessional 
católica e comprometida 
com uma Educação Sóli-
da alicerçada em valores 
cristãos, assume e insere 
a dimensão Pastoral no 
seu Projeto Pedagógico. 
Compromete-se, assim, 
com um processo de edu-
cação integral e perma-
nente, orientando sua 
ação pedagógica numa 
perspectiva evangeli-
zadora. A Escola Notre 
Dame em Pastoral visa o 
desenvolvimento huma-
no de maneira interliga-
da, marca característica 
da Tradição Educacional 
Notre Dame e expressão 
da ação evangelizado-
ra da Igreja no mundo da 
educação.

É escola em pastoral, 
por ser expressão viva do 
cuidado de Jesus revelado 
nos Evangelhos. Esta é a 
referência, a marca, o di-
ferencial da pastoral es-
colar católica que se torna 
o lugar de “pastorear”, 
cuidar, escutar, acolher e 
de garantir uma educação 
sólida à luz dos valores 
humanos e cristãos.

É pastoral escolar, pois 

por Irmã Laudete Zambonin
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e s p i r i t u a l i d a d e

Irmã Laudete Zambonin é coorde-
nadora da Pastoral Escolar da Rede 
Notre Dame de Educação.

a Rede ND compreende 
a escola como lugar de 
missão e espaço privile-
giado de evangelização e 
de formação integral. No 
centro de sua ação educa-
tiva está a pessoa. Aten-
de, assim, a um dos seus 
princípios educacionais 
que respeita a dignidade 
da pessoa como imagem 
do próprio Deus. Aten-
de também ao apelo da 
Igreja que chama a esco-
la católica a ser a própria 
Igreja em estado de mis-
são.

SANTA JÚLIA
Enfim, é escola Notre 

Dame porque inspira-se 
no carisma herdado de 
Santa Júlia Billiart: uma 
profunda experiência da 
bondade e do amor pro-
vidente de Deus. Por meio 
de sua ação, busca encar-
nar este carisma, dando-
-lhe visibilidade através 
dos princípios educacio-
nais:  
•	Bondade e amor provi-

dente de Deus – cora-
ção da educação

•	Educador Notre Dame – 
Testemunha do Mestre

•	Dignidade da pessoa 
humana – imagem de 

Deus
•	Educação integral e de 

excelê        ncia – para a 
transformação

EM AÇÃO
Na construção desta 

trajetória de uma Escola 
em Pastoral, a Rede ND 
tem desenvolvido ações 
significativas junto à co-
munidade escolar, como 
o programa de formação 
de colaboradores; o re-
tiro espiritual para cola-
boradores; as manhãs de 
formação com alunos; o 
programa de integração 
de colaboradores novos; a 
celebração do Centenário 
das Irmãs de Notre Dame 
no Brasil, com toda a co-
munidade escolar; a ce-
lebração com as famílias; 
o grupo de Jovens Notre 
Dame (JUND); a celebra-
ção de datas litúrgicas; 
a Semana Notre Dame; 
a Semana Vocacional; a 
participação na formação 
das lideranças juvenis etc. 
Através destas e de outras 
atividades, a Pastoral in-
sere-se na dinâmica da 
escola em seu cotidiano.

A Pastoral ND se or-
ganiza e sistematiza as 
ações a fim de correspon-
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der à sua função primei-
ra de promover os meios 
necessários para explici-
tar, promover e celebrar 
os valores que dinamizam 
a vida da comunidade es-
colar, dando ênfase aos 
seguintes pressupostos:   
•	Identidade e Espiritua-

lidade Notre Dame
•	Relacionamentos in-

terpessoais
•	Currículo evangeliza-

dor
•	Gestão
•	Cuidado com a casa co-

mum
•	Serviço e solidariedade
•	Formação de lideranças
•	Sentido da vida
•	Relação de mútuo com-

promisso entre a escola 
e a família
No momento em que 

o Papa Francisco propõe 
o Pacto Educativo Glo-
bal, a Escola Notre Dame 
em Pastoral coloca-se a 
caminho e em sinodali-
dade com a Igreja povo 
de Deus, com o propó-
sito de ajudar a todas as 
pessoas a assumirem um 
compromisso com a vida, 
dom de Deus. 
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Celebrando o jubileu 
de diamante na atuação 
junto à Congregação de 
Notre Dame, Irmã Renete 
Cocco completou 60 anos 
de dedicação à vida reli-
giosa e, principalmente, à 
vocação de educadora. No 
campo pedagógico, in-
gressou no Colégio Maria 
Auxiliadora como profes-
sora de matemática, física 
e ensino religioso, alcan-
çando o posto de diretora 
da instituição de ensino, 
cargo que exerceu duran-
te doze anos. Na vida con-
sagrada, desempenhou a 
função de assistente pro-
vincial, mestra de noviças 
e superiora provincial na 
Província Nossa Senhora 
Aparecida, de Canoas, e 
Presidente da Associação 
Notre Dame. 

Atualmente, sua função 
dentro da congregação 
está vinculada à educa-
ção, como diretora edu-
cacional da Rede ND de 
Educação. “É uma missão 
que assumo com amor e 
responsabilidade, pois 
a educação é o coração 

da missão Notre Dame. 
Manter vivos, em nossas 
Instituições, os Princí-
pios Educacionais e a pe-
dagogia Notre Dame em 
comunhão com a Igreja é 
uma questão de fidelida-
de à herança educacional 
ND”, destaca. 

INICIAÇÃO
Natural de Pinhal Gran-

de, cresceu em uma fa-
mília pautada nos valores 
cristãos. Desde a infância, 
o chamado de Deus à vida 
religiosa sempre este-
ve presente no caminho 
da irmã. “Aos 6 anos de 
idade, fiquei gravemen-
te enferma e, esgotados 
os recursos da medicina, 
meus pais recorreram a 
Nossa Senhora de Lour-
des e fizeram a promessa 
de construir uma gruta. 
Graças à fé da minha fa-
mília, recuperei a saúde, e 
a gruta em Pinhal Grande 
é um marco significativo 
de minha vida e da famí-
lia”, explica Renete.

Aos 14 anos, foi estudar 
em Júlio de Castilhos, na 

B I O G R A F I A
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Escola Maria Rainha. Fo-
ram quatro anos de inter-
nato e, pelo convívio mais 
próximo com as Irmãs de 
Notre Dame, descobriu 
sua vocação e o desper-
tar da vida religiosa con-
sagrada. “Assim, com 16 
anos, decidi transformar 
o sonho em realidade, in-
gressando no postulan-
tado das Irmãs de Notre 
Dame, em Passo Fundo. 
Minha vocação é fruto da 
vivência da fé na família, 
do testemunho da alegria 
das Irmãs de Notre Dame 
e da presença de Nossa 
Senhora em minha vida.” 

Ela relembra que a de-
cisão teve a resistência 
dos pais, que sonhavam 
com outro futuro para a 
primogênita dentre os 
sete filhos do casal, mas 
acabaram aceitando a es-
colha que fez. “Meus pais 
respeitaram minha deci-
são, mas nunca recebi um 
sim formal. Um dia per-
guntaram para meu pai se 
ele estava de acordo com 
meu ingresso na vida re-
ligiosa, e ele respondeu: 

‘ela pertence a Nossa Se-
nhora’”, relata.

GRATIDÃO
A sua trajetória na Con-

gregação foi marcada 
por desafios e oportu-
nidades de crescimento, 
pelos quais afirma ser 
eternamente grata. “Em 
síntese, posso dizer que 
minha vida como Irmã 
de Notre Dame foi teci-
da de momentos de en-
cantamento, de crises e 
confrontos, de buscas, de 
novos empreendimentos 
e realizações. A vida em 
comunidade; as alegrias 
da missão apostólica; a 
espiritualidade; as diver-
sas atividades exercidas; 
a convivência com os alu-
nos, com a comunidade 
educativa, com os pais; os 
encontros internacionais 
e o apoio e o testemunho 
de muitas Irmãs são ali-
cerces que sustentam e 
dão sentido à minha vida 
até hoje”, conclui. ‌
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por Ismael Dias*

Irmã Renete
uma vida 

dedicada à 
educação

*colaborou Tamires Hoff



ENFOQUE NOTRE DAME | DEZ 2022

Fo
to

 A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

Dona Zélia                          
35 anos de 

carinho 
pelo CMA

por Ismael Dias*
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B I O G R A F I A

Natural da região de 
Santa Maria, a colabo-
radora do Colégio Maria 
Auxiliadora é uma das 
funcionárias mais lem-
bradas e homenageadas 
nas formaturas dos estu-
dantes. O reconhecimento 
de Zélia da Costa, a Dona 
Zélia, vem em forma de 
carinho pelos 35 anos de 
dedicação aos estudantes 
e à Instituição de Ensino. 

Na sua longa trajetória 
no CMA, Zélia já fez par-
te da vida de milhares de 
alunos e traz na memó-

ria momentos extraordi-
nários junto aos jovens. 
“Gosto muito daqui. Pas-
so pelos corredores e es-
cuto: oi, tia Zélia! Acabo 
me aproximando dos alu-
nos e também dos pais. 
Vejo as crianças cresce-
rem, se tornando adultos 
e retornando ao Colégio 
para trazer os filhos para 
estudar”, conta.

MEMÓRIAS
As histórias alegres vi-

vidas dentro do Colégio 
Maria Auxiliadora são 

inumeráveis. Ela lembra, 
com afeição, da época em 
que teve a sua filha mais 
nova, que estava prevista 
para nascer em agosto. “A 
Irmã Gisela me dizia para 
ir para casa, para descan-
sar até ter a minha filha, 
mas resolvi seguir tra-
balhando até ela nascer. 
Quando, no dia 23 de ju-
lho, mal cheguei em casa, 
tive que ir para o hospital, 
e já ganhei ela. Quase que 
ela nasceu no Colégio”, 
recorda.

Mas momentos difíceis 
também deixaram mar-
cas no caminho de Dona 
Zélia. “Tive um carinho 
muito grande pela Irmã 
Lúcia, que supervisiona-
va meu trabalho, assim 
como da Irmã Gisela. O 
falecimento delas me 
marcou muito”. Outro 
fato recente que ficou 
guardado na memória da 

colaboradora foi o tem-
poral de agosto deste 
ano, que provocou gran-
des estragos pela cidade 
de Canoas. “Ver o mato 
do Colégio ser destruído 
com o temporal deste ano 
também me entristeceu 
muito”, declara.

Aposentada, Dona Zé-
lia não pensa em parar de 
trabalhar e, mesmo aos 
65 anos de idade, ainda 
encontra ânimo e dispo-
sição todas as manhãs. 
“Conheço todo mundo 
aqui e gosto muito de vir 
para a escola e das pes-
soas. Acordo todo dia às 
cinco horas, e às seis e 
meia já estou aqui. Procu-
ro ajudar as colegas mais 
novas e me dou bem com 
todas”, afirma a colabo-
radora.  ‌
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Carolina Raupp
realização 

pela educação

A odontopediatra Ca-
rolina Kath Raupp, de 26 
anos, sempre teve o so-
nho de trilhar a mesma 
carreira que o pai. Desde 
a infância, ainda na Edu-
cação Infantil, quando 
questionada sobre qual 
profissão gostaria de se-
guir, repetia que seria 
dentista. “A maioria das 
crianças quando peque-
nas não têm essa visão, 
mas como meu grande 
exemplo estava em casa, 
meu pai, para mim isso 
era uma certeza! Gos-
tava de ir ao consultório 
dele. Materiais que não 
serviam mais para o con-
sultório eu pegava para 
brincar e, ao longo dos 
anos, fui amadurecen-
do essa ideia, até prestar 
vestibular para odonto-
logia”, relembra Caroli-
na.

A dentista afirma que a 
excelente educação que 
recebeu nos oito anos 
em que estudou na Esco-
la Nossa Senhora Estrela 
do Mar foi fundamental 
para o seu desempenho 
no ensino médio e na 
conquista da vaga para a 
graduação. “Através da 

educação de qualidade 
dos meus professores da 
época da Ensemar, in-
gressei no ensino médio 
com um bom embasa-
mento, e continuei até 
que pudesse ingressar em 
uma Universidade Fede-
ral após a conclusão do 
terceiro ano”, avalia.

LEMBRANÇAS
Carolina conta, com 

carinho, sobre os bons 
momentos que vivenciou 
durante o Ensino Funda-
mental na Escola da Rede 
Notre Dame, em espe-
cial sobre as festividades 
natalinas, e ressalta que 
aprendeu muito mais do 
que apenas os conteúdos 
em sala de aula, traz até 
hoje os ensinamentos e 
os valores para a vida. 
“Além do ensino, a Esco-
la visa formar valores de 
vida, de família, de soli-
dariedade e de amizade. 
Com certeza, são bases 
que levo para a minha 
caminhada, tanto pes-
soal como profissional”, 
enfatiza. ‌  

por Ismael Dias*
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p a r t i l h a s
COLÉGIO MARIA

AUXILIADORA

DE BOAS PRÁTICAS

Projeto Castelos: estímulo 
à leitura e à imaginação

Um dos objetivos da es-
cola é fazer com que os 
alunos aprendam e gos-
tem de ler. Mas não po-
demos obrigá-los, temos, 
sim, que encontrar for-
mas para incentivá-los a 
buscarem a leitura. Ao es-
tudar os contos de fadas, 
lemos histórias que aces-
sam a imaginação, fazen-
do com que eles queiram 
ler mais livros.

Segundo Paulo Freire, é 
a partir da leitura de mun-
do que aprendemos a ler 
os demais textos. Levan-
do isso em consideração, 
a literatura é eficaz para 
aguçar a curiosidade e a 
imaginação. Desta forma, 
as salas de aula, antes de 
serem lugares onde há li-

vros com histórias presas, 
devem ser ambientes onde 
as vozes correm vivas. In-
centivar a imaginação e 
a criatividade durante o 
processo de alfabetização 
é determinante para, além 
de construir o código da 
escrita, criar leitores que 
tenham gosto pelos livros.

Imagético
As turmas de 1º ano do 

Ensino Fundamental do 
Colégio Maria Auxiliadora 
participam do maravilho-
so mundo dos contos de 
fadas, através do Projeto 
Castelos, em que as crian-
ças realizam uma viagem 
ao mundo encantado. O 
projeto integra várias ati-
vidades com o objetivo de 
ampliar o imagético, fa-

por Angela Salanti, Márcia Machado, 

Shirlei Torres e Viviane de Araujo
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Angela Salanti, Márcia Machado, 
Shirlei Torres e Viviane de Araujo 
são professoras das turmas dos 1º 
Anos do EF do Colégio Maria Auxi-
liadora, em Canoas/RS.

zendo com que as crianças 
se encantem com a litera-
tura e comecem a ler com 
prazer e a produzir suas 
próprias histórias.

Tudo começa com a Se-
mana Real, e a cada dia é 
realizado um evento di-
ferente: Hora do Conto 
com a Rainha Vivinha e 
a Princesa Rosinha, Chá 
Real, Baile Real, Piqueni-
que Encantado e Caça ao 
Tesouro no Bosque Perdi-
do. Também é trabalhado 
esse assunto no livro de 
Língua Portuguesa, atra-
vés da unidade “Soltando 
a Imaginação”.

Ao longo do projeto, 
as atividades mais rele-
vantes são anexadas ao 
portfólio do aluno. Uma 

dessas práticas que se 
destaca é a construção do 
castelo de feltro, em que 
cada aluno cria suas pró-
prias histórias a partir de 
personagens típicos dos 
contos de fadas. Começam 
oralmente e, depois, re-
gistram as histórias com 
desenhos, frases e peque-
nos textos. Com esse pro-
jeto, todos saem ganhan-
do, seja o aluno, que será 
instigado a imaginar e a 
criar; seja o professor, que 
terá uma aula muito mais 
agradável e produtiva. ‌   
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práticas 
Educativas  
a partir da 

escuta ativa

Na Escola Notre Dame, 
os educandos da Educa-
ção Infantil são incen-
tivados e desafiados a 
pensar com criticidade e 
a expressar sua criativi-
dade, com propostas lú-
dicas e divertidas, pensa-
das e planejadas a partir 
da escuta ativa diária das 
educadoras e com olhar 
atento à Base Curricular 
Notre Dame. Na roda de 
conversa e no exercício de 
ouvir o outro, as crianças 

trazem suas vivências, 
hipóteses sobre assuntos 
variados, e os desafios são 
lançados.

Durante as aulas, são 
proporcionados momen-
tos de estudo com mate-
riais diversos, observa-
ções, brincadeiras de faz 
de conta, investigadores e 
detetives, para dar signi-
ficado às aprendizagens. 
Assim, as crianças são es-
timuladas às explorações, 
sendo protagonistas de 

Giovana Maribel Cruz de Souza, 
Juliane de Almeida Piedade, 
Marcielle Severo Romanovski e 
Tatiane Fraga são professoras
na Escola Notre Dame, em
Nova Santa Rita/RS.

suas descobertas, visando 
à sua autonomia, ao res-
peito ao outro, à aprecia-
ção da arte e ampliando 
seu repertório de ideias.

APRENDIZAGENS
Recentemente, ao per-

ceberem a existência de 
um formigueiro no pá-
tio da escola, curiosas e 
questionadoras, as crian-
ças queriam saber tudo 
sobre o que estavam ven-
do. Após uma proposta 
investigativa, constata-
mos que o formigueiro é 
a casa das formigas, que 
elas são trabalhadoras, 
juntam seus alimentos e 
ajudam a levar nutrientes 
para a terra, deixando-
-a saudável. Construíram 
uma formiga de massi-
nha e elementos da na-
tureza. Durante conver-
sas espontâneas sobre o 
assunto em questão, os 
educandos da pré-esco-
la relacionaram a letra F 
na palavra formiga com 
o nome de um colega, 
dando, assim, subsídios 

para novas propostas de 
aprendizado.

Em outro momento, du-
rante um passeio no pátio 
da escola, ao perceberem 
e sentirem as mudanças 
do clima na pele e na pai-
sagem, se deram conta de 
que tinha algo diferente. 
Aqui foram iniciadas no-
vas ações para aquisição 
de novos conhecimentos 
sobre as estações do ano 
e a importância de cui-
dar dos recursos naturais. 
Que venha a primavera… 
e todas as estações, com 
sua diversidade, sensa-
ções, aromas e saberes a 
serem desvendados. São 
muitas descobertas para a 
vida que, criativamente, a 
partir das relações socio-
culturais de cada criança, 
entre si e com o meio, po-
dem mudar suas concep-
ções de mundo. ‌

por Giovana Maribel Cruz de Souza,

Juliane de Almeida Piedade, Marcielle
Severo Romanovski e Tatiane Fraga
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Práticas para desenvolver 
novas formas de pensar

Sabemos que, ao lon-
go do ano letivo, existem 
diversos objetivos a se-
rem alcançados, sendo 
necessário que haja bus-
ca constante de recursos 
que se adaptem aos ob-
jetos de conhecimento e, 
dessa forma, tornem-se 
atrativos, exigindo que se 
desenvolvam novas for-
mas de pensar. Uma aula 
criativa, em que os alunos 
sejam os protagonistas de 
seu aprendizado, é algo 
desafiador para o pro-
fessor, mas possível de 
acontecer.

Compartilho aqui al-
gumas sugestões de ati-
vidades criativas realiza-
das com alunos do 1º ano 
do Ensino Fundamental 
na Escola Maria Rai-
nha: desfile com aventais 
confeccionados por eles, 
inspirados nas letras do 
alfabeto; organização de 
um pequeno teatro sobre 
as lendas do folclore, que 
foi algo muito desafiador 
para os pequenos e, ao 
mesmo tempo, extrema-
mente gratificante ver o 
lindo trabalho que apre-
sentaram; e a rotação por 
estações, que proporcio-
nou muito aprendizado e 
muita ludicidade, na qual 

cada grupo experimentou 
as diferentes atividades 
direcionadas para o tema 
dos cinco sentidos. 

INTERDISCIPLINAR
Ao trazer a história “O 

grande rabanete”, da au-
tora Tatiana Belinky, para 
a sala de aula, explorei os 
personagens da história e 
a escrita dos seus nomes. 
Os alunos refletiram so-
bre a importância do tra-
balho em equipe, tiveram 
a oportunidade de conhe-
cer um vegetal diferente e 
também de experimentar 

por Rita de Cassia Silva

Rita de Cassia Silva é professora
na Escola Maria Rainha, de
Júlio de Castilhos/RS.

a sua salada. Muitos ti-
veram a curiosidade de 
degustar e ter uma expe-
riência diferente.

Por fim, propus o plan-
tio de alguns vegetais em 
uma horta suspensa, or-
ganizada na escola, a fim 
de fazermos a observa-
ção do desenvolvimento 
e o registro dos dados em 
uma ficha de acompa-
nhamento. Além disso, 
pretendo concluir a ati-
vidade com a degustação 
dos alimentos com o pre-
paro de uma receita.

Ao planejar atividades 

significativas, o educa-
dor consegue instigar a 
criatividade e a curiosi-
dade em saber mais so-
bre o mundo à sua volta 
e incentivar ao máximo 
os educandos à busca de 
soluções dos problemas 
que são apresentados. As 
opções são infinitas e, ao 
realizar atividades como 
estas, a interdisciplinari-
dade ocorre de forma na-
tural. ‌

Fo
to

 E
sc

ol
a 

M
ar

ia
 R

ai
nh

a



DEZ  2022 | ENFOQUE NOTRE DAME26

p a r t i l h a s
ESCOLA

SAGRADA FAMÍLIA

DE BOAS PRÁTICAS

Educação 
financeira 
que educa 

para a vida
Neste ano, a turma 191, 

que está prestes a con-
cluir o Ensino Funda-
mental na Escola Sagra-
da Família, foi desafiada 
pelo professor Gustavo 
Madruga da Rosa a abrir 
uma empresa e a criar um 
produto. O objetivo é in-
centivar o empreendedo-
rismo nos alunos e fazer 
com que eles realmente 
aprendam a dar o devido 
valor ao trabalho e ao di-
nheiro, tenham compro-
misso como empreende-
dores e, principalmente, 
como pessoas que estão 
prestes a sair da seguran-
ça dos muros da escola 
onde convivem - a maio-
ria, desde a Educação In-
fantil.

Várias ideias surgiram 
na turma, sempre acom-
panhadas pelo professor, 
com incentivo da direto-
ra, Arlete da Rosa. Uma 
delas, que ganhou desta-
que na escola e na cidade, 

Edna Cardoso é jornalista
e mãe de estudante da
Escola Sagrada Família, 
em Rolante/RS.
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por Edna Cardoso

Siga  
@doces.dusguri

no Instagram

Conheça mais sobre o
trabalho dos estudantes
na matéria publicada na 

página 14 na edição 480
do Jornal Repercussão.

foi a empresa “Doces dus 
Guri”, criada pelos alunos 
Cássio Grings, Pedro Car-
doso Borba e Vítor Hugo 
Both, que comercializam 
palha italiana.

COMPROMISSO
“Us guri” destacou-se 

pelo envolvimento, pela 
dedicação e pelo empe-
nho, tanto deles quan-
to das famílias. As mães 
dos alunos Pedro e Vítor 
Hugo produzem os doces, 
e eles ajudam a embalá-

-los, a colocar as etique-
tas e a vender na escola, 
no comércio local e até 
fora de Rolante. Os doces 
ficaram conhecidos pelo 
sabor, pelo marketing e 
pelo empenho deles e de 
suas famílias. Esse tra-
balho sério e compro-
metido realizado pelos 
alunos levou o nome da 
Escola Sagrada Família 
por onde passou. Na rua, 
os alunos ficaram conhe-
cidos como “os guris dos 
doces”. Desde o dia 4 de 

maio, já comercializaram 
1.470 pacotes. Superaram 
a vergonha normal de 
adolescentes (eles têm 14 
anos) e literalmente “co-
locaram a cara na rua”, 
pois queriam, além de 
uma boa nota na discipli-
na, juntar dinheiro com 
o próprio esforço para a 
viagem de fim de ano para 
o Beto Carrero.

O importante não é 
apenas sair bem em uma 
prova,  em um trabalho, é 
preciso que família e a es-
cola estejam unidas para 
incentivar as potencia-
lidades dos alunos como 
estudantes e, também, 
como seres humanos que 
estão se preparando para 
a vida, para serem bons 
profissionais e, acima de 
tudo, boas pessoas.  ‌  
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Como a criatividade está 
transformando a educação

Atentas à riqueza que 
nasce nos campos de ex-
periências da Educação 
Infantil, as professo-
ras Camila Moraes e Ana 
Caroline Bueno promo-
veram a construção de 
uma horta, desde a or-
ganização dos espaços e 
utensílios, a escrita das 
plaquinhas nos canteiros, 
a origem dos alimentos, 
os cuidados no plantio 
e no cultivo e o trabalho 
em equipe, entre outras 
aprendizagens que daí 
germinaram.

A professora Sabrina 
Santellano criou a caixa 
musical, experienciando 
ouvir e respeitar os di-
ferentes gostos musicais 
encontrados na turma, 
enfatizando o repertório 
pessoal e criativo de cada 
aluno das turmas de anos 
finais.

Desde que ouviu a pro-
vocação “Se fôssemos os 
nossos alunos, gostaría-
mos das nossas aulas?”, 
o professor Rafael Blumm 
aplica a criatividade em 
seus programas de ensi-
no. Em projeto interdis-
ciplinar no Ensino Médio, 
propôs a criação de um 
jogo digital com hiper-
links. Ocorreram oficinas 
de planejamento de ob-
jetivos e personagens, de 
escrita formal e informal 
e de letramento nas fun-
ções do PowerPoint; aná-
lise de aplicativos para 
gravação; edição dos áu-
dios e da trilha sonora do 
jogo; e a composição das 
cenas oportunizaram o 
aproveitamento da tec-
nologia disponível com 
aplicabilidade positiva, 
visando o futuro profis-
sional.

por Ana Caroline Maciel Bueno, Camila König de 

Moraes, Carina Raquel Zimermann, Marivane Pereira 

Klippel, Rafael Blumm e Sabrina Santellano

Ana Caroline Maciel Bueno, Camila 
König de Moraes, Carina Raquel 
Zimermann, Marivane Pereira 
Klippel, Rafael Blumm e Sabrina 
Santellano são professores
do Colégio Santa Teresinha, 
em Taquara/RS.

IMERSÃO
As professoras Mari-

vane Klippel e Carina Zi-
mermann conduziram 
os alunos das turmas de 
5º ano no projeto “Ca-
minhos da Serra”, que 
culminou com uma saída 
de campo até a Livraria 
Miragem, oportunizando 
uma imersão histórica, 
geográfica, artística, fi-
losófica, literária e ma-
temática. Os objetos do 
conhecimento extrapo-
laram os muros da esco-
la e foram analisados em 
contexto, como o tempo 
de viagem, a distância, a 
velocidade, as mudanças 
climáticas, as despesas 
com transporte e entrada, 

o custo de alimentação 
e as compras na livraria. 
Aspectos históricos e ge-
ográficos também foram 
vivenciados por meio da 
observação do espaço, 
identificando caracte-
rísticas locais, trajeto da 
cidade de Taquara até São 
Francisco de Paula, entre 
outros. Os alunos encan-
taram-se com o acervo 
literário, as obras de arte 
e produziram belíssimos 
relatos de viagem. 
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Benefícios do processo do 
ensino ativo e interativo

por Clides Aliande Loreto Pereira

Aprender é um proces-
so ativo e criativo que não 
cabe somente em uma 
sala de aula. Nesse ense-
jo, os alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental da 
Escola Madre Júlia, mo-
tivados pelo professor de 
Língua Portuguesa, Cli-
des Loreto, pensaram em 
ideias e criaram soluções 
para reforçar preceitos 
básicos da gramática de 
uma forma diferente. As-
sim, após reflexões, che-
garam à conclusão de que 
a melhor forma de apren-
der é ensinando.

Nesse sentido, tendo 
o professor percebido a 
grande ideia da turma, 
propôs um desafio: pla-
nejar e aplicar oficinas/
aulas de Língua Portu-
guesa para os alunos dos 
anos iniciais através de 
jogos didáticos. Pronta-
mente e com entusias-
mo, todos os estudantes 
aprovaram a ideia, di-
vidiram-se em grupos e 
debruçaram-se sobre os 
projetos.

INTERAÇÃO
No intuito de organizar 

a proposta, o educador 
dividiu a turma em cinco 
grupos, cada um respon-

sável por pensar em jogos 
didáticos e planejamen-
tos de aula para diferen-
tes turmas dos anos ini-
ciais, quais sejam: 1º ano, 
formação de sílabas com-
plexas e de palavras; 2º 
ano, divisão silábica e or-
tografia; 3º ano, ortogra-
fia e classes gramaticais; 
4º ano, interpretação de 
texto e classes gramati-
cais; e 5º ano, acentuação 
gráfica e ortografia. Vale 
destacar que os objetos 
do conhecimento selecio-
nados partiram de uma 
conversa com as profes-
soras das turmas para 
que a atividade também 

Clides Aliande Loreto Pereira
é professora na Escola Madre
Júlia, em São Sepé/RS.
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contemplasse o plano de 
trabalho dos anos iniciais.

Após semanas de pla-
nejamento, consultas à 
Base Curricular Notre 
Dame e elaboração dos 
jogos didáticos, os alu-
nos do 9º ano foram à 
escola na parte da tarde 
para realizar suas ofici-
nas. A atividade superou 
todas as expectativas, 
tanto dos alunos maiores 
e menores como também 
dos professores, que se 
encantaram com a cria-
tividade, a ludicidade e a 
paciência com que os es-
tudantes desenvolveram 
suas propostas.

O resultado não poderia 
ter sido melhor. Ao final 
das oficinas, os próprios 
estudantes avaliaram 
positivamente o proje-
to e constataram os be-
nefícios de um processo 
de ensino e aprendiza-
gem interativo: diante de 
uma situação-problema, 
utilizaram a criativida-
de para planejar ações e 
transformar um obstácu-
lo em algo produtivo para 
mais pessoas. ‌
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Teatro, 
criatividade 
e educação

Provavelmente, em al-
gum momento, já nos 
perguntamos quando o 
ser humano começou a 
representar papéis, por-
que o fez e como teriam 
sido as primeiras atua-
ções. Segundo estudiosos, 
os seres humanos tinham 
necessidade de represen-
tar para expressar suas 
alegrias, tristezas e dúvi-
das, fazendo, assim, uso 
da criatividade, por meio 
do teatro, para externali-
zar o que sentiam.

Na Escola Nossa Se-
nhora Estrela do Mar 
(Ensemar), o teatro faz 
parte não apenas das au-
las de Arte mas também 
das atividades extracur-
riculares. Semanalmente, 

as crianças que se iden-
tificam com a proposta 
participam das aulas do 
Grupo Teatral Estudantil 
Mire na Lua. O grupo tem 
como objetivo ministrar 
jogos teatrais dentro do 
ambiente escolar, propi-
ciando melhor desenvol-
vimento da aprendiza-
gem e a autoexpressão, 
sendo que a finalização 
em palco é uma consequ-
ência e não uma obriga-
toriedade.

BENEFÍCIOS
A utilização de técni-

cas teatrais pode promo-
ver inúmeros benefícios 
aos alunos, como pro-
tagonismo, resgate da 
autoestima, estímulo ao 

por Maristel Fontoura da Conceição                  

p a r t i l h a s
ESCOLA N. S.

ESTRELA DO MAR

Maristel Fontoura da Conceição é 
professora de Artes e coordenadora 
do Grupo de Teatro da Escola Nossa 
Senhora Estrela do Mar, de São 
Lourenço do Sul/RS.

DE BOAS PRÁTICAS

trabalho colaborativo e à 
criatividade. Com o pe-
ríodo de isolamento em 
função da pandemia do 
Covid-19, a importância 
de atividades culturais e a 
socialização que a crian-
ça necessita ficaram mais 
evidentes. Assim, após 
dois anos sem o envol-
vimento com as práticas 
teatrais, foi possível per-
ceber a urgência do retor-
no do teatro presencial na 
escola.

Nas aulas, os educan-
dos estabelecem vínculos 
de amizade que são mui-
to importantes para o seu 
desenvolvimento e con-
tribuem para que o parti-
cipante possa se expres-
sar melhor e aperfeiçoar 

a projeção de sua fala. Por 
meio da teatralização, o 
educando é capaz de in-
terpretar personagens e 
comunicar ideias através 
da representação, agu-
çando sua aprendizagem.

Na Ensemar, o Grupo 
Teatral Estudantil Mire 
na Lua conta com alu-
nos-atores da Educação 
Infantil ao Ensino Fun-
damental II, e o encer-
ramento anual acontece 
com belas apresentações 
de peças teatrais adapta-
das.  ‌
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Cuidando do meio ambiente 
com criatividade

Desenvolver a criativi-
dade é fundamental para 
a melhor aprendizagem 
em sala de aula, uma vez 
que os estudantes são es-
timulados a pensar em 
soluções inovadoras para 
os desafios que lhes são 
apresentados e, conse-
quentemente, a aprofun-
dar o estudo sobre deter-
minado tema.

Fomentar o desenvol-
vimento de processos 
criativos no ambiente es-
colar torna-se ainda mais 
relevante na medida em 
que o avanço tecnológi-
co e o progresso científi-
co transformam tanto o 
mundo quanto as dinâ-
micas da sociedade. 

A criatividade é uma 

habilidade comporta-
mental e, por isso, ten-
de a ser mais estimulada 
a partir de métodos de 
ensino que capacitem os 
estudantes a adquirirem 
uma forma diferente de 
pensar, apresentando so-
luções para os desafios do 
cotidiano que vão além do 
óbvio.

SOLUÇÕES
Com o objetivo de sen-

sibilizar os alunos a se 
preocuparem com a pre-
servação do meio am-
biente e a fazerem uso 
de sua criatividade, as 
professoras da Educação 
Infantil da Escola San-
ta Catarina lançaram um 
desafio para as crianças 

e as famílias: repensar o 
uso das sacolas plásticas, 
podendo ser substituídas 
por sacolas ecológicas.

A partir da história 
“Lalá e a Sacolinha Fa-
lante”, da editora Riani 
Costa, texto de Bia Botta 
e Paulo Riani, iniciou-se 
um diálogo com as crian-
ças sobre o uso excessivo 
de sacolas plásticas no 
dia a dia e de que manei-
ra poderíamos solucionar 
esse problema que afeta e 
prejudica diretamente a 
natureza.

Para a realização do 
projeto, as crianças, com 
o auxílio das professoras, 
confeccionaram lindas e 
coloridas sacolas ecológi-
cas. Após a finalização, as 

por Bárbara Nunes, Mônica Abade 

e Rosangela do Nascimento

professoras explicaram 
que as sacolas deveriam 
ser utilizadas para car-
regarem as compras do 
mercado, porém os alu-
nos se sentiram tão pro-
tagonistas que tiveram a 
ideia de trazer para a sala 
de aula os seus brinque-
dos na sexta-feira, “dia 
do brinquedo”, dentro 
das suas sacolas.

A prática de boas ações 
traz diversos benefícios e 
induz as crianças a pen-
sarem de forma criativa 
em soluções para ame-
nizar os problemas am-
bientais.  

Bárbara Nunes, Mônica Abade
e Rosangela do Nascimento
são professoras da Escola Santa 
Catarina, de Santa Maria/RS.
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Valorização 
do processo 
criativo

Criatividade não é che-
gar à resposta que o pro-
fessor quer. Esquecemos, 
por vezes, da bagagem do 
aluno e da importância de 
sua autonomia, da prática 
que leva a lugares desco-
nhecidos pelo educador, 
da relevância de se fa-
zer perguntas diferentes 
daquelas que esperamos 
e às quais, recorrente-
mente, induzimo-nos 
a chegar. Esquecemos, 

também, que o sucesso da 
criatividade não pode ser 
mensurado apenas pelo 
acerto, mas pelo processo 
e pelas soluções pensadas 
para lidar com o fracasso 
e com os resultados ines-
perados.

O desafio a que se pro-
põe essa partilha é, nes-
se sentido, de valorizar a 
criatividade sem esperar 
que a sala seja hegemôni-
ca, para que todos alcan-

por Carlos Ossanes

31

Carlos Ossanes é professor na Esco-
la Sagrado Coração de Jesus, 
de Pedro Osório/RS

cem os objetivos propos-
tos e que sejam capazes 
de atribuir novos sentidos 
ao percurso pensado pelo 
professor.

Promovemos discus-
sões que possuíam como 
eixo três premissas cen-
trais, versadas sobre os 
valores Notre Dame em 
sua Base Curricular Notre 
Dame: a avaliação do alu-
no pelo seu processo de 
criação, a valorização da 
escuta para o fortaleci-
mento do vínculo familiar 
e a promoção de práticas 
que validem seu horizon-
te de expectativas, atra-
vés das quais suas expe-
riências possam revelar 
novos desafios - a serem 
desbravados, na tentativa 
e no erro, pelos colegas e 
pelo professor.

ESTÍMULOS
Realizamos debates 

regrados sobre assun-
tos caros à comunidade 
do interior, produzindo 
podcasts, vídeos e entre-
vistas. Já construímos, 
juntos, obras, como es-

culturas e grafismos, e 
conseguimos - respei-
tando o processo criativo, 
o interesse dos alunos e 
suas peculiaridades - que 
uma turma inteira com-
partilhasse, através de 
cordéis e xilogravuras, 
sentimentos sobre famí-
lia e a importância dos 
valores passados de gera-
ção a geração.

O objetivo dessa par-
tilha, frisamos, não é 
apontar para a solução 
ao desafio do estímulo à 
criatividade, mas saudar 
a alegria e o prazer en-
contrados no fazer cal-
cado no respeito às par-
ticularidades e livre das 
expectativas de perfeição 
que, outrora, já apeque-
naram seus feitos. Esti-
mular a criatividade é, 
também, devolver ao alu-
no a autoria e seu papel 
fundamental de sujeito 
em construção. ‌
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